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' Porto (da nossa delegaçao) 
—— Hoje poderá ser um 
dia decisivo para o 
evoluir do processo que, 
nos últimos dias, tem 
movimentado mais de 12 
mil alunos das 

— faculdades de Letras de 
TLisboa, Porto € 

" .Coimbra, em luta contra 

P :e projecto de ; 
“reestruturação * coo o É 

elaborado pelos 
- conselhos científicos e 
;divulgado pela Direcçao- | 
: -Geral do Ensino : “x 

" Com” efe:to a parur das 10 
hor:s Teúnem-se na Faculda- 
'ded:LemsdoPononc»- 

: sa dos Es:udmm:s de* Lotras, 
representantes das reitorias, * 

. membros dosórgãos de ges- 
* tão e do -Ministério da Edu—, 

cação. 

Para à nontâ de ontem esta- 
va programada uma reunião 
da Coordenadora Nacional 

- dos Estudantes para delinear 
; os objectivos a defínir para 
uma cimeira como aquela, 
desde já considerada da má- 
xima importância. 

Embora não tivesse sido 
tornada pública qualquer de- 
cisão à hora de encerrarmios 
esta edição, é sabido que os 
estudantes pretendem que no 
encontro de hoje seja clara- 
mente dito pelos órgãos de 
gestão das escolas e pelas rei- 
torias que será levantado o 
numerus clausus previsto para 
o qmnm mo do Curso de 

N Ontem foi dia de reanió 

Professores . 
protestam — 
contra pohtica 

;vdo MEC . 

'portnnte a lev[íxm'. já quc' 
muita polémica levantada. 
pelo actual projecto de rees-. 

« truturação tem à ver com a 
filosofia que lhe está subja- 
cente, de serem as ldiãea 
a adaptar-se &os grupos em 
vigof nos ensinos preparató- 
rio e secundário e não 6 con- . 
trário. Ou seja, é essa é outra 
reivindicação dos estudantes, 
é cada vez mais indispensável 
a reformulnçâo duquelel 

: Unanlmídade 

- -Como ontem noncúmm o 
* renor da Universidade do 

Idadi del.eirudel.lsbol Porto e Colmbra. N-fow,vpmf 

,mtundirl'umnqu:pem 

Outro ponto dmportante 
será o reconhecimento do di- 
reito dos estudantes a debate- 
rem com os órgãos de decisão 
a reestruturação das faculda- 
des de Letras, bem como a 
exigência de criação de outras 
saídas profissionais em simul- 
tâneo com a entrada em vigor 
da futura reestruturação. 

» 

da tecstruturação -dos cursos 
das faculdades de Letras. 
Nessa transformação e mu- 
dança de situação- deverá ser 
incluída a: Faculdade de Ciên- 
cias Humanas da Universida- 
de Nova de Lisboa, 
De resto, os estudantes 

desta faculdade têm aderido à 
greve a 100 por cento e exi- 
gem a elaboração de um pro- 

T jccto de reestruturação dos 
i Reeatruturaaçao 

É bom dizer, já ngora que 
os estudantes têm sido quem - 
com mais veemência tem 
alertado para aà- dade 

ue fespeite à sua es- 
ctfict de e até a da pró- 
na Faculdade de Cpêncxal 
tumanas. 
A reestruturação cumculn: 

dos cursos das faculdades de 

õ MW.MCWMM“FM*W
#LM apresente os pontos de vista da 

Leuu Cl&im foi equacio- 
I;-Edn pelos estudantes no seu 

do no Porto em Abril de 
1985. A presença do já então 
ministro da Educação, João 
de Deus Pinheiro, na sessão 
de encerrtamento, marcou cla- 
Tamente o início de um diálo- ' 
go institucional, necessário às 
'reivindi 

uaimente a detenomr, so- 
bretudo aó nível d 

' contro da 

* dos estudantes,. 
.ãue se vuia, contudo, gra- 

“Porto solicitou um encontro 
com à direcção da AE'de Le- 
tras do Porto para o final da.. 
tarde de anteontem. Alberto 
Amarál teve-a opottunidade - 
de considerar razoáveis as po- 

dos estudantés, quanto 
à não existência .de nusmnerus 
clausus € insistiu ná necessi-: 
dade de abertura de novas 
'vias, a ponto de a Reitoria* 

oder. assumir ela própria a 
ormulação de projectos quc 

- +—os: conselhoê científicos consi- 
- derem não conseguir abrir. 

Áinda a própósito do en- 
C?oord:nadorz Na- 

cional dos Estudantes de Le- 
tras, marcado para a nolte de 
ontem, soubemos da disposi- 
ção de vários dirigentes asso- 
ciativos de colocar como,. 
ãuestào prévia a.necessidade 
e aquele organismo de assu- 

— mir um discurso unânime, de 
forma a não dar azo à tentati- 

. vas de foinentar à divisão en 
tre os estudanm. como «co- - 

rias de Estado do Ensmo Su- 
rnior e do Ensino Básico e 
cundário. .. 
E oqlu Rhá uma qucstâo im- 

: jáa se em al- - 
guus órgãos de comunicação 
sóciab, como nos dizia ontem - 
um membro da direcção da - 
AE de Letras do Porto,. 
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